Goiânia, 10, de março de 2007

O Reino de Deus do ponto de vista da Cruz.
Vamos abrir nossa Bíblia em Lucas capítulo 23,  a partir do versículo 33: 
33 Quando chegaram ao lugar chamado Caveira, ali o crucificaram, a ele e também aos malfeitores, um à direita e outro à esquerda.  34 Jesus, porém, dizia: Pai, perdoa-lhes; porque não sabem o que fazem. Então repartiram as vestes dele, deitando sortes sobre elas.  35 E o povo estava ali a olhar. E as próprias autoridades zombavam dele, dizendo: Aos outros salvou; salve-se a si mesmo, se é o Cristo, o escolhido de Deus. 36 Os soldados também o escarneciam, chegando-se a ele, oferecendo-lhe vinagre, 37 e dizendo: Se tu és o rei dos judeus, salva-te a ti mesmo. 38 Por cima dele estava esta inscrição em letras gregas, romanas e hebraicas: ESTE É O REI DOS JUDEUS. 39 Então um dos malfeitores que estavam pendurados, blasfemava dele, dizendo: Não és tu o Cristo? salva-te a ti mesmo e a nós. 40 Respondendo, porém, o outro, repreendia-o, dizendo: Nem ao menos temes a Deus, estando na mesma condenação? 41 E nós, na verdade, com justiça; porque recebemos o que os nossos feitos merecem; mas este nenhum mal fez. 42 Então disse: Jesus, lembra-te de mim, quando entrares no teu reino.43 Respondeu-lhe Jesus: Em verdade te digo que hoje estarás comigo no paraíso.

Dá para percebermos nesse trecho das Escrituras,  que havia  uma disputa entre aqueles que estavam entendendo o Reino de Deus e os que não estavam entendendo.  Por exemplo: quando escreveram a placa: ESTE É O REI DOS JUDEUS e colocaram na cruz, não foi com intenção de zombar Dele?  Jesus tinha dito que tinha chegado o Reino de Deus; Ele estava ali naquela cruz todo arrebentado, todo lascado, e ainda colocaram aquela placa para zombar Dele. 
 As pessoas que estavam vendo aquilo ficavam sem saber, sem entender, e pensavam: “Realmente, isso nada tem a ver com  o Reino de Deus.  Nós entramos pelo cano; o Reino de Deus não é nada disso”.  É igual ao time que está perdendo o jogo aos 45 minutos do segundo tempo.  Ali estava perdendo de dez a zero, com cinco minutos depois do tempo normal.   Era muito difícil acreditar vendo aquela situação; um homem pregado na cruz, todo esculhambado, com uma placa pregada em cima escrito: O Rei dos Judeus.  
Então, um dos ladrões disse: “Jesus, lembra-te de mim, quando entrares no teu reino.”  Se ninguém estava entendendo, tinha uma pessoa que estava; quem?  O ladrão, que estava a beira da morte, que também estava sendo crucificado; ele acreditou em Jesus;  ele creu que o Reino de Deus não era deste mundo.  Quando ele viu aquela situação, tudo aquilo acontecendo, ele pensou: “O Reino de Deus não é deste mundo, porque, se fosse deste mundo, não estaria acontecendo isso com este homem.”   O que estava acontecendo?  Uma injustiça tremenda; estavam crucificando um homem, de uma forma brutal, que não tinha motivo nenhum para estar naquele lugar; uma pessoa sendo humilhada e zombada sem motivo; e uma anarquia danada ali debaixo da cruz.  E aquilo demorou, Jesus não foi morrendo logo não; e uma hora para uma pessoa que está agonizando na cruz, é como se fosse uma eternidade.  
E essa demora ajudou a quem?  O ladrão.  Ajudou ele a meditar, pois ele também estava numa situação difícil.  Certamente ele pensou: “O Reino de Deus é para onde Ele vai, não é aqui não; e Ele está indo para lá.  Eu vou pedir para Ele lembrar de mim quando Ele chegar lá”.  O ladrão foi muito esperto, ele observou aquela anarquia, aquela situação toda, e percebeu que o Reino de Deus não era aqui.  E é isso o que você tem que fazer quando estiver  em frente a uma televisão, quando estiver na rua, nas bagunças deste mundo;  você tem que ver este mundo é de cima da cruz.  O NOSSO PONTO DE VISTA TEM QUE SER O PONTO DE VISTA DA CRUZ.  É quando você vai olhar e vai perceber que este Reino não é de Deus.  
Essa bagunça, essa injustiça desse mundo, não tem como ser de Deus; dor, angústia, violência, tudo isso está acontecendo aos pés da cruz.  Quem está na cruz, sendo crucificado com Cristo, é que percebe isso, quem não está sendo crucificado não percebe.  Quem está embaixo da cruz, envolvido com as coisas, não percebe o Reino de Deus.  
O ladrão viu e pediu para ser lembrado, e Jesus disse a ele: ”Em verdade te digo que hoje estarás comigo no paraíso.”   Ficou bem claro que Jesus estava indo para o seu Reino.  O outro ladrão não percebeu isso, não creu, se tivesse crido, ele também teria ido.
Vamos agora em Mateus 4, versículos do 8 ao 11:

8) Novamente o Diabo o levou a um monte muito alto; e mostrou-lhe todos os reinos do mundo, e a glória deles; 9) e disse-lhe: Tudo isto te darei, se, prostrado, me adorares.  10) Então ordenou-lhe Jesus: Vai-te, Satanás; porque está escrito: Ao Senhor teu Deus adorarás, e só a ele servirás. 11) Então o Diabo o deixou; e eis que vieram os anjos e o serviram.
O diabo mostrou os reinos do mundo para Jesus.  O diabo pode dar visão?  Pode entrar no sonho? Pode.   O diabo deu uma visão para Jesus, mostrou-lhe a glória dos reinos do mundo, o sucesso, a evolução e tudo mais.  O diabo prometeu dar tudo isso para Jesus se Ele entrasse em acordo com ele, se tornasse sócio dele. Se o diabo prometeu dar, é porque estava tudo nas mãos dele.   E o que Jesus disse: “Vai-te, Satanás; porque está escrito: Ao Senhor teu Deus adorarás, e só a ele servirás”.  Jesus cortou logo a conversa, dizendo: “Eu não quero os reinos que estão na suas mãos, eu quero é o Reino de Deus; Eu estou aqui para tomar posse do Reino de Deus, Eu estou aqui para restaurar o Reino de Deus.  Eu vou tirar o Reino de Deus do meio de tudo isso”.  Pense só que coisa tremenda!
Olhe só o que acontece logo em seguida: “Então o Diabo o deixou; e eis que vieram os anjos e o serviram”.   Os anjos o serviram, e de onde os anjos vieram?  Vieram do paraíso, vieram do Reino de Deus.  Eles só estavam esperando terminar a conversa.  E isso acontece conosco hoje.   Nós temos que acreditar no Reino de Deus;  o Reino de Deus você não vê, você não pega, ele é estranho aos nossos olhos, mas ele existe.  Deus fica esperando para ver como você vai decidir.  O diabo vem e lhe oferece os reinos deste mundo, ele vem e faz as propostas para você; ou você aceita as propostas dele, ou você confia em Deus; acredita que os anjos, que você não está vendo, virão ficar do seu lado.  

Existem os anjos que o estão  violentando; que entram na sua vida sem a sua permissão, levando-o para a perdição, para a destruição; são os anjos malignos, os demônios.  

É isso que é o Reino de Deus; é orar, pedir ajuda para o céu, para o paraíso, para onde Jesus Cristo está com o ladrão; eles já estão lá no Reino de Deus.  Jesus Cristo já alcançou o Reino de Deus, e Ele reina. Nós não podemos ver, mas os anjos também irão nos servir, estarão conosco imediatamente, se tivermos coragem de dizer a satanás que nós não queremos o reino dele, que não queremos as suas coisas. 

Eu (Rossini) tive também uma conversa assim com o diabo, onde ele me ofereceu as coisas.  Certamente, ali, naquela hora, estava sendo decidida a minha vida.  O diabo de um lado me pressionando, e os anjos do outro lado só esperando para ver como eu iria agir.    Quem sabe a situação que você está passando,  os problemas que você está passando não é algo semelhante?  E que os anjos só estão esperando você decidir em qual reino você quer ficar.  
Jesus disse para o ladrão: “Hoje você passou para o meu lado.  Essa sua decisão, essa sua posição o garante no meu Reino.”   Então, o que é o Reino de Deus?  Ele é isso: são as pessoas nesse mundo que crêem no Reino de Deus;  são as pessoas que estão neste mundo, mas que sabem que não vão ficar aqui muito tempo; estão neste mundo, mas não estão iludidas de forma nenhuma com isso aqui não;  eles sabem que este mundo vai passar e que o tempo deles neste mundo é um tempo passageiro;  são as pessoas que estão neste mundo, mas que não são mais deste mundo.  
Jesus estava neste mundo, mas Ele não era daqui;  Ele não esperava nas pessoas; Ele esperava nos anjos do Reino Dele; Ele confiava era na ajuda do céu, de onde vem o socorro.  E não é isso o que Deus nos promete? Que a nossa ajuda, o nosso socorro vem do céu?  Que a nossa salvação vem do céu?
A farinha da vasilha, o azeite na botija, de onde eles vieram?  Do Reino de Deus.  Ao invés de investirmos no mundo, achando que o mundo vai nos dar o que precisamos (eu  afirmo que o mundo não vai lhe dar), espere em Deus.  Diga a Ele: “Senhor, é do Senhor que vem a minha salvação”.  É do Reino de Deus, é do Governo de Deus que vem a sua saúde, que vem a sua alegria, a sua paz.  

Nós temos que nos dirigir ao Reino de Deus; feche os olhos, e dirija-se para lá, onde o ladrão está, onde Jesus está.  Às vezes, por pouca coisa, nós estamos sujeitos a perder este paraíso, a perder este Reino.  Temos nos dirigido muito pouco, temos falado muito pouco com o céu.  

E Jesus nos ensinou que a primeira coisa que devemos fazer quando orarmos, é dizer: “Pai que estás no céu; venha a nós o Teu Reino.  Porque, no mundo, eu não acredito  em reino nenhum, não confio em reino nenhum, Pai que estás no céu”.    Como a Igreja poderia mudar a sua vida se ela entendesse que o nosso Reino não é deste mundo.  Então, toda vez que você quiser a ajuda do céu, auxílio do céu, você tem que se dirigir ao lugar onde Deus está.  
Todas as vezes que Jesus queria alguma coisa, onde estava Deus?  Bem pertinho Dele.  Quantas vezes Jesus falava com Deus por dia?  É aí que está a diferença.  Busque o Reino de Deus, mantenha contato com o Reino de Deus sempre.  Mas nós saímos acreditando em tudo, na ajuda de A, na ajude do B, sai acreditando nas promessas de um, nas promessas de outro, nas coisas do congresso, da câmara, acredita em tudo, mas não fala com Deus, não pergunta as coisas para Deus.

Nós estamos neste mundo, mas já existem pessoas que estão no Reino de Deus; ou seja, pessoas que acreditam no Reino de Deus, no Governo de Deus, na direção de Deus. “Senhor, eu estou aqui, o que eu faço? Vou para a esquerda? Vou para a direita?”  E Deus dá a direção correta.  

Há poucos dias, a Suzane tinha que resolver um problema, e tinha que ser rápido; e ela veio e conversou comigo; e eu disse o que ela tinha que fazer.  Tem um versículo que diz assim: “Sou eu que confirmo a palavra do meu servo, e cumpro o conselho dos meus mensageiros...” (Isaías 44:26).  Se eu (Rossini) trabalho para Deus, se eu já estou no Reino de Deus, Ele vai cumprir o meu conselho.  Se eu lhe der um conselho, pense bem para saber o que você faz, por quê? Porque, se eu já alcancei o Reino de Deus –  não estou falando isso me gabando não, foi uma coisa que aconteceu, e Deus quer que aconteça com você também; é só você me seguir, o que eu fizer você faz também; onde eu andar, você anda também, me siga.  

A Suzane conversou com a Lucimar e a Lucimar teve um sonho; e no sonho mostrava toda aquela situação que estava acontecendo, inclusive o conselho que eu tinha dado a ela, Deus incluiu no sonho.  Nós ficamos até empolgados, porque o Reino de Deus está se tornando real; as coisas estão ficando bem evidentes no nosso meio.   O que você precisa é buscar este Reino, ou seja, você deve ficar numa situação onde Deus vai reinar você; isso que é buscar o Reino de Deus, é você chegar num ponto onde Deus vai dirigir você.
Por que o ladrão pediu?  Foi porque ele entendeu que o Reino de Deus não era deste mundo.  Você precisa acreditar e se dirigir ao céu. 
Você tem um dom, como a Juliana tem o dom de visão, a Lucimar tem um dom, eu (Rossini) tenho um dom, não é porque a Juliana é santa não, todos nós temos dons, Deus veio e deu dons aos homens.  Se você buscar o Reino de Deus vai aparecer o seu dom.   Qual seria o dom do Fernando, o do Alyson, o do Welmo? O dom da palavra, da misericórdia, de discernimento, de visão, de interpretação?  Quando a pessoa busca o Reino de Deus, vai aparecer, vai manifestar os seus dons; e desta forma Deus vai reinar. 
Deus não quer religião, não quer um povo que só fica olhando igual coruja; Ele quer um povo que busque a Deus, que fala com Deus, que precisa de Deus.  Mas, se eu  não preciso de Deus, eu vou fazendo as coisas do jeito que eu quero.  Mas, se eu quero fazer de uma maneira diferente, se eu não quero mais pecar, se eu fizer as coisas sob a orientação de Deus, o que eu vou fazer?  Vou orar, vou buscar, vou por o meu joelho no chão, vou invocar  a Deus, vou pedir a Ele; e quem sabe não vem através da Lucimar, através da Juliana, do Welmo, através de alguém, através da palavra, Deus vai falar com você.  
Não seja incrédulo, creia no Reino de Deus, creia que Deus está reinando lá de onde Ele está.  Uma pessoa nós sabemos que está com Ele, quem?  O ladrão.  Se o ladrão teve direito, por que você não tem direito?  Por que você não diz isso para Deus: “Senhor, será que eu sou pior do que o ladrão?”  Eu posso entrar no  Reino de Deus hoje e permanecer neste corpo; eu já sou um cidadão do céu, um herdeiro de Deus, mas ainda estou neste corpo.  
O que me separa do céu?  O corpo.  Quando preciso de alguma coisa eu procuro quem? O céu. Se eu precisar de ajuda de anjos, vou falar com quem? Com Deus.   Sabe por que, normalmente, a Igreja não tem o Reino de Deus? Porque ela quer resolver as coisas aqui.  Quando queremos resolver aqui, é porque não estamos acreditando no Reino de Deus. 
Agora em João capítulo 18, versículo 36: ”Respondeu Jesus: O meu reino não é deste mundo; se o meu reino fosse deste mundo, pelejariam os meus servos, para que eu não fosse entregue aos judeus; entretanto o meu reino não é daqui.”   Jesus contava com alguém aqui?  Não contava.  Se tiver ajuda aqui, é lucro.  Se o Hermógenes, o Welmo, o Carlinhos quiserem me ajudar, eu aceito; se quiseram ficar do meu lado, tudo bem.  Mas Jesus não confiava, você podia sorrir para Ele que Ele não confiava no seu sorriso.  Podia jurar de pé junto que o amava, Ele não acreditava.  E não era ruindade da parte Dele não. 
O que nos derruba? É justamente isso.  Quanto mais nós confiamos neste mundo, menos nós usamos Deus.  Nós vamos confiando aqui e vamos parando de orar, vamos parando de falar com Deus; pois as coisas vão se ajeitando, vão se arrumando aqui; e é isso o que o diabo quer.
Qual foi a melhor hora para o ladrão entender?  Quando ele estava lá na cruz, pregado, quando não tinha ninguém sorrindo para ele, quando não tinha ninguém dizendo que o amava, dizendo que era amigo dele.  Jesus deixou bem claro que para ter o Reino de Deus era necessário romper com tudo, não podia acreditar nem em pai, nem em mãe, em ninguém. 
É preciso buscar o Reino de Deus.  O reino deste mundo tende a mascarar e impedir que você alcance o Reino de Deus.   Porque, o Reino de Deus existe, mas os reinos deste mundo também existem. 
Você não vê o Reino de Deus de baixo para cima, você vê o Reino de Deus é da cruz.  Jogando baralho debaixo da cruz você não vai ver o Reino de Deus não; e tem muita gente no nosso meio pintando e bordando aos pés da cruz.
Paulo diz assim: “E os que são de Cristo Jesus crucificaram a carne com as suas paixões e concupiscência”. (Gálatas 5:24); “Mas longe esteja de gloriar-me, a não ser na cruz de nosso Senhor Jesus Cristo, pela qual o mundo está crucificado para mim e eu para o mundo.” (Gálatas 6:14); “Já estou crucificado com Cristo; e vivo, não mais eu, mas Cristo vive em mim; e a vida que agora vivo na carne, vivo-a na fé no filho de Deus, o qual me amou, e se entregou a si mesmo por mim.”  (Gálatas 2:20).  Quem está crucificado já está no Reino de Deus; pois ele não vive, Cristo vive nele. Você foi crucificado, então, você não presta mais para este mundo.  
O ladrão crucificado ia prestar para quê? Ele ia roubar mais o quê? “Eu não sirvo mais para você não, diabo, eu não sei fazer mais essas coisas que você gosta.  Eu não sei mais ser ruim.  Eu fui crucificado, e não vou mais fazer estas coisas”.  Jesus não servia mais para o mundo, e você também não vai mais servir para o mundo a hora que você for crucificado.  
Aí você vai enxergar o que está acontecendo neste mundo.  Todo mundo pensando que você está acabado, todo mundo que olha você na cruz diz: coitado, aquele acabou.  E acabou?  Não.  Entraram no paraíso; estão vivos, têm vida eterna, moram com Deus, têm pena de nós; lá não tem problema de depressão, problema de assalto, não tem injustiça, lá eles não estão preocupados com nada; é outro mundo.  

Quem quer o Reino de Deus?  Então, busca. 
[Welmo]  Essa aqui é uma daquelas reuniões que nós ficamos maravilhados com o que Deus fala.  Fiquei pensando o quanto nós ainda não acreditamos que o Reino de Deus existe.  Hoje eu fiquei mais convencido da existência do Reino de Deus.  Nós temos pessoas aqui no nosso meio que estão buscando o Reino de Deus; e, muitas vezes, não temos coragem de pedir uma oração, pedir um sonho, pedir uma visão.  Se somos nós que estamos buscando o Reino de Deus, com quem Deus vai falar?  
Por mais incrédulo que você seja, experimente se dirigir ao lugar onde Jesus está, no paraíso; de onde o homem foi lançado.  O pecado tirou o homem do paraíso, e Jesus voltou para o paraíso, inaugurou o caminho, restaurou a volta do homem para o céu. Quando colocou o ladrão é para mostrar a você que você não é pior do que o ladrão, pode empatar. 
Faça como o ladrão fez, peça, diga para Jesus: “Senhor, me leve para o teu Reino”.  Não se preocupe com as outras coisas aqui, pois elas vos serão dadas, vos serão acrescentadas.
Vamos orar:  Jesus não nos deixe ser iludidos, enganados pelas ofertas que satanás nos faz; pelas oferendas que ele nos traz, por seu engano.  Não permita que deixemos um Reino tão maravilhoso, em troca de coisas que passam...
